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jy ítlinO ÒO V6S O ex presidente da República apresenta oficialmente amanhã o seu
novo livro que reúne intervenção política e social de dois anos Intitulado Crónica de Um Tempo
Difícil ofundadordo PSfaz naquelas páginas um balanço pouco agradável sobre a crise em que
o País está mergulhado as responsabilidades dos dirigentes políticos e ofuturo da União Europeia

Se o Governofosse
a votosficaria muito
longe de ser maioria

Lendo o seu novo livro atéparece
que estamos num tempo de con
vulsão social como foi a do ano de

1975 Háalgumparalelo
Paralelo não há nenhum Mas es

tamosavivernumtempomuito di
fícil como nuncahouve desde o25
deAbril

Nemsepode dizerqueo 15de
Setembrodeste Governo foi ama

nifestação da FonteLuminosa
queorganizou
Foram manifestações diferentes
com participantes também dife
rentes

No prefácio escreve Épreciso
que oGoverno se au
todemita Esperava
viveresta situação
no pós 25 deAbril
Era segundopenso a
solução mais apro
priada e lógica uma
vez que o Governo
temcontra ele aesma

gadora maioria dos =
portugueses de todas
as condições sociais Não nunca
pensei viver uma tal situação
Passos Coelho surpreendeu ao
anunciaro seudesejo de refun
dação Esperavapor uma revira
volta chamemos lhe assim
destas

Não Acho que está umpouco de
sorientado e não tem estratégia
Partilhadaopinião deque agera
ção que nosgoverna está impre
parada parao fazer
Não se trata deumaquestão dege
rações mas tão só de ideologia O
Governo é constituído por neoli
beraisouporpessoasqueaceitam
comportar se como tal
Qual é ageraçãomais traída a
sua queestabeleceuademocra
cia ou a dos jovensquenão têm
lugar neste Portugal
Julgo que a questão de geração
não tem sentido Em todas as ge
rações há bom e mau Depende
das pessoas
Refereque oGoverno nunca teve
umavisãoestratégicaparavencer
acrise Não foi essa crençaquefez

osportuguesesvotaremem
maiorianumgoverno dedireita
Entre o que o Governo prometeu
nas eleições para as ganhar e oque
realmente tem feito não há com

paraçãopossíveL SeoGovernohoje
fosse avotos ficariamuito longede
ser maioria

AcusaosmembrosdoGovernode

se esconderemquandosaem à
rua Nos tempos do seu resgate
pelo FMI viveu situações seme
lhantes
O fenómeno dasvaias aoGoverno

nunca aconteceu em relação aos
Governos desde o 25 deAbril até
agora É um fenómeno original e
perigosíssimo O FMI nunca falou
em público nem fez conferências
de imprensa Era constituído por
uma senhora extremamente dis
creta eque falava só com ominis

tro Hernâni Lopes e
comigo
Achaque senão
fosse o programada
íroífcaagovemação
seriapior Afinal es
creveque osminis
trosparecemnão se
entender
== O atual Governo de

pende da troika
Aceitou ser um protetorado da
troika Parece não ter um sentido

da pátria Alémdo espetáculo que
temdado acoligação é óbvio que
os ministros se entendem muito
mal entre si

Acredita quea coligação
PSD CDS sobreviverá até

aoOrçamentodo
próximoano
Não creio Vejamos o
que se passa com o
Orçamento Ainda
não sabemos

Mudou deopinião
emrelação aoPassos ^
Coelhodos primei
ros tempos
Mudei Paramimtem

sido umadeceção
Achaque oministroVítor Gaspar
aguentaráosquilómetrosque fal
tampercorrer segundoametáfo
raqueo próprio anunciou
Não percebo muito bem os seus
discursos quanto mais as metá
foras

Aposição do PSao votar contra o

Orçamentodo Estado foi realista
Não podia ser outra Teve a unani
midade dos militantes do PS

Seasuaanálise apopulação
portuguesa parece serdeses
peradamentea favordaquedado
Govemo severificar qualseráa
alternativa

Se oGoverno sedemitir dá ao País
umaprovade sensatez Nessecaso
teremos dever como o Presidente

daRepúblicasecomporta Éaquem
compete a palavra seguinte
Prevê ser inevitável umgoverno
de iniciativapresidencial
Não creio Mas tudo depende do
que o Presidente fizer
Considera aceitável refere ono
prefácio umnovogoverno sem
eleições como aconteceuem
Itália

Achoqueaseleições nestemomen
to complicam tudo e podem não
resolver nada

Sea suaanálise sobre a situação
nacional émuito crítica também
nãovêcombons olhos aeuro

peia Aindaacreditanaviabilida
dedoprojeto europeu
Claro que acredito A Europa da
ZonaEuroestáemebulição Precisa
rapidamentedemudardeparadig
ma É o que quer a opinião euro
peiaequeremalgunsGovernos As
eleições americanas sederemavi
tória aObama como espero vão
dar um impulso progressista à
União Europeia
Desde2007quesemostrapreo
cupado com a crise europeia
Cinco anosdepois a criseman

tém seenão sevis

lumbramsoluções
Esperava assistir a
uma insensibilidade

tãograndeporparte
das liderançasda
União Europeiae à
demoradeDurão

Barroso paraalterar
=^ este
Pelo contrário acho

queháalternativas àvista Temha
vido é falta de coragem dos diri
gentes europeus que são respon
sáveis pela paralisação doprojeto
europeu Quanto aDurão Barroso
conta muito pouco nas decisões
europeias
O fimdo Estado social comooco
nhecemos seráirreversível

O Estado social é um dos funda
mentos mais importantes do pro
jeto europeu Sedesaparecesseseria
o fim da Zona Euro e da própria
União Como a liberdade ouosdi
reitos humanos

Aproximavisitadachanceler
AngelaMerkel a Portugal sossega
ráos ânimosdosportugueses ou
seráomomentodeacertodecon

tas comaEuropaquenãoparti
lhao ideal deumaUnião

Europeiade iguais direitos
Nem uma coisa nem outra Só cá

está seis horas para servista se os
seguranças deixarem e para en
contraro seu discípulo reverente e
o Presidente daRepública
Quando conseguiu aadesão de
Portugal àCEE admitiriaum ce
nário futuro emqueopaíspode
rianão ser capazde semanter
no euro ou pior como Estado
membro
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Claro que não Mas não vai acon
tecer espero nem o fim do euro
nem a desagregação da União
Ou o cenário de a própria União
Europeiasedesintegrar
Espero que não
Tambémneste caso europeu exis
teumageraçãode líderes imprepa
radosparacumpriro sonhodeuma
Europafederalista
Sempre fui partidário do federalis
mo DosEstadosUnidosdaEuropa
ou seja do que desejavam os Pais
Fundadores Hoje muitos portu
gueses achamqueéumdos cami
nhos possíveis para a União
Se é previsível que as próximas
eleições autárquicas serão um
ajuste de contas com a coliga
ção serão os portugueses capa
zes de olhar para as eleições eu
ropeias como um caminho para
sair dacrise

Estamos ainda longe das eleições

autárquicas Muitaágua até lá pas
sarádebaixo das pontes
Como observa o défice tão gigan
tesco nas economias da União

Europeia
Sem grande alarme O que é pre
ciso équeo BancoCentral Europeu
funcione como a Reserva Federal

Americana ou a City de Londres
tenha a possibilidade de fabricar
euros Isso resolveria tudo de um
momento para o outro
Umdos artigos mais preocupan
tes deste livro é o AChinanão
escapaà crise Vê combons
olhos o facto de aChina nos ter

escolhido como parceiro prefe
rencialparaanova fase de ex
pansãomundial
É verdade a China não escapa à
crise Vai sermuito interessante es

tudarasua evolução Quanto às re
lações entrePortugal e aChina elas
sempre foram excelentes

O LIVRO

Conivência
 O prefácio atualiza aanálise que
se segue em388 páginas eédevas
tador quanto à conivência da classe
política portuguesacom a ideolo
gia neoliberal e a separação de
águas entre governantes egoverna
dos ParaMário Soares que desde
2007 alertaparao perigo decorren
te da crise europeia o impasse em
que sevive pode até conduzir àde
sintegração daUniãoEuropeia e da
moeda única

Portugal ajoelhou
 O título do primeiro texto é fatal
Portugal ajoelhou Considera que
nãovale a pena esconder a reali
dade e que comaverdade aovir ao
de cima sedeve aceitar apremissa
de que Portugal estava aviver há
muito tempo acimados seus re
cursos Mas é preciso adianta
sabernegociar com inteligência e
bom senso para não se destruírem
três pilares sociais fundamentais a
saúde a educação easegurança

Caos da austeridade

Nega que a austeridade deva ser a
lei prefere que o crescimento da
economia semantenha por forma
a diminuir o desemprego e não
fazer vir ao de cimaas tensões so

ciais que sepodemevitar e rejeita
cortes inaceitáveis Ou seja A aus
teridadeconduzir nos á ao caos

Deriva do Governo

 Mesmo que refira estar forade
questão a legalidade do atual
Governo não é aceitável que tome
medidas sem dialogar coma po
pulação parceiros sociais e os par
tidos comassento noParlamento

Considera queo primeiro ministro
nãovê o seu isolamento políticoê o seu isolamento político

Se Romneyganhar será uma tragédia
para aAmérica a Europa e o mundo
ITtilixanpetp G4»uHvmrnnr« itn  AnnívUtiliza neste seu livro conceitos

como capitalismode casino
eglobalização desregulada
Aeleição de BarackObama susci
tou esperanças quenão severifi
caram Ao nível económico e fi
nanceiro foramumadesilusão

estes seusquatro anosà frente
dosEstadosUnidos
Não foram uma desilusão Barack
Obama fez o que lhe foi possível
Mas esteve sempre cercado pelos
republicanos ultrarreacionários
Fez o que lhe foi possível e bem
Mas como vai ganhar estou con
vencido vai fazermuito mais no
segundo mandato Será umnovo
Roosevelt

»lftof »fntin ic« wÍ9Íc mampntp cimníitirnAo nível de reformas sociais
Obamaapontou soluções ou ape
nas sobreviveupoliticamente
Claro que Obama acredita nas re
formas sociais e naUnião Europeia
Dentro depoucos dias saberemos
quem éonovo lídernorte ameri
cano AcreditanahipótesedeMin
Romneyganhar
Não Seria uma tragédia para a
América a Europa e omundo
Ronald Reagan surpreendeu
ComMitt Romneypoderá acon
tecer omesmo

São oumelhor erampersonalida
desmuito diferentes Conheci pes
soalmente Reagan não era um
grande estadista mas era extre

Pmnta1mamente simpático E contava
mito bemanedotas

Refere no seu livroquecaso
Obamaseja reeleito poderá
imporfinalmente um novo pa
radigma Nãovai tarde
Não Nem para a América nem
para a Europa Chega nobommo
mento

Não achaque a relação deObama
comaUnião Europeia épouco
sincera mesmoprecisandodees
taremunidosparaenfrentaresta
realidademundial
Não BarackObama não tem essa

visão acanhada A Europa é vista
porObama como um aliado fun
damental

Á ideologia neoliberal
vai acontecer o mesmo

jyque ao comunismo
Asubstituição deSarkozypor
Hollande ainda lhe dá alguma
esperança na recuperação dos
pressupostos fundadores da
União Europeia como a demo
cracianos planos europeu
e nacional

Claro que sim Sem democracia
pluralista a Europa desagrega se
e voltaremos aos conflitos do sé

culo passado
Sarkozyfoi derrotado em
França Quervaticinar o quepo
derá acontecer à sua parceira
AngelaMerkel nas próximas
eleições
Tem boas sondagens
Mas esperoqueaté lá
as coisas mudem

Esperoqueogoverno
que saia dessas elei
ções seja composto
pelo SPD e pelos
Verdes
Foi só acrise finan

ceira que adulterou ==
o percurso da União
Europeiaou existe umavertente
ideológica e partidáriaque apro
veitoua situaçãomundial
Claro que há umavertente ideo
lógica que facilitou a crise foi o
neoliberalismo responsável pela
economiavirtual pela globaliza
ção desregulada e sem ética pela
idolatria dos mercados usurários

que vivem dos paraísos fiscais
que deviam ser ilegalizados e
que hoje mandam nos Estados
Mas à ideologia neoliberal vai
acontecer o mesmo que ao co
munismo
Émuito crítico sobreo facto de
as instituições europeias esta
rem pouco preocupadas com o
diálogo sério comos cidadãos
dos Estadosmembros Ainda se dos Estadosmembros Ainda se

vai a tempo deevitar o colapso
Claro Sem diálogo democrático
não há Estado democrático que
funcione A democraciapluralis
ta que vem desde os gregos que
a inventaram é uma das maio

res conquistas da humanidade
Os povos de hoje não avão deixar
perder
Mesmo aqui ao lado Mariano
Rajoy imita com algum atraso
as indecisões do Governo por
tuguês Estarão os dois países
condenados ao antigo desterro
ibérico

Infelizmente não tem sido o caso
Passos Coelho devia
  ter estado emMadrid

quando foi o encon
tro Rajoy Monti Não
esteve nem nunca o

procurou Rajoy não
quer ter uma troika
emEspanha e isso faz
toda a diferença
  Passos Coelho não
tem consciência da

importânciado bom entendimen
to de Portugal e da Espanha no
contexto europeu Ambos os
Estados deviamestar apressionar
a União Europeia com a França
eaItália comoaliados paramudar
de paradigma reduzir drastica
mente a austeridade para relan
çar a economia ibérica e reduzir
muito o desemprego Não quer
saber disso Como súbdito sub

misso de Merkel só faz o que ela
manda Nem sequer tem bom
gosto
O desejo de independênciada
Catalunha preocupa o
O desejo de independência é res
peitável masomomento para isso
não é oadequado Acreditoque os
cidadãos perceberão istocidadãos perceberão isto
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